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Contexto 

A atual conjuntura económica, social e democrática apela à intervenção cívica. 
 

São exemplos de mobilização de massas a nível internacional, a Primavera 
Árabe e o movimento Occupy Wall Street, e a nível nacional o Movimento dos 
Indignados de Portugal e Que se lixe a Troika. 
 

 

Tem-se vindo a assistir, nos países ocidentais, a um declínio da confiança dos 
cidadãos na classe política (Nye et al., 1997; Castells, 2007b). 
 
 

Os políticos procuram recuperar a confiança dos cidadãos e fomentar o seu 
envolvimento e participação através de meios inovadores (EC, 2009). 

 
Recentemente tem-se vindo a assistir à utilização crescente da Internet pelos 
agentes políticos para divulgar as suas mensagens eleitorais (Livne et. al, 2011). 



Problema 

Comunicação unidirecional 

O tipo de comunicação política entre candidatos e os membros da sociedade, e a 
cobertura das campanhas eleitorais operada pelos órgãos de comunicação social 
tradicionais, estão mais concentrados na comunicação unidirecional e não 
suportam um eficiente processo de comunicação entre os vários intervenientes. 



Perguntas de Investigação 

P2: Qual o papel dos Media em iniciativas de e-participação em períodos 
eleitorais? 

Solução tecnológica 

P1: Como estimular os cidadãos a envolverem-se e a participar ativamente nos 
debates eleitorais, através de mediação digital?  

Comunidade Candidatos Comunicação multidirecional 



Objetivos 

• Aproximar os vários atores em campanhas eleitorais. 
 

• Colmatar uma lacuna de comunicação (essencialmente unidirecional);  
 

• Tornar as campanhas mais abertas ao diálogo (via comunicação multidirecional); 
 

• Estimular a comunidade, em especial os cidadãos, a envolver-se e a participar 
ativamente nos debates eleitorais.  
 

Informação eleitoral 

Informação eleitoral 

Consumir 

Produzir/Consumir 

Fomentar a participação dos cidadãos e melhorar a comunicação entre os atores de uma campanha eleitoral. 



1 - Identificar os principais intervenientes em campanhas eleitorais políticas e as 
respetivas funções; 

 

2 - Propor um modelo de mediação digital para a participação pública direta em 
períodos eleitorais; 

 

3 - Validar a prova de conceito com uma solução tecnológica, baseada nos 
princípios dos Media Sociais e da e-participação; 

 

4 - Realizar experiências de utilização com a ferramenta desenvolvida em 
campanhas eleitorais; 

 

5 - Propor um conjunto de recomendações de boas práticas, tendo por base os 
conhecimentos adquiridos ao longo das experiências de utilização. 

 

Objetivos e percurso 



Participação Eletrónica 

Participação Pública TIC 

Participação Eletrónica  

O conceito de participação eletrónica está intrinsecamente associado, por um 
lado ao conceito de participação pública e, por outro lado, à utilização das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), especialmente a Internet. 

Pressuposição de que a tecnologia tem a capacidade de mudar ou fomentar o 
envolvimento dos cidadãos em iniciativas de participação (Saebo et al., 2008). 

A e-participação  não é uma alternativa à participação face-a-face, mas um complemento. 



Metodologia: Investigação-ação 

• É apropriada para a resolução de problemas de natureza prática; 
 

• É adequada para a implementação de iniciativas inovadoras; 
 

• Promove a melhoria, através da mudança; 
 

• É colaborativa. Isto é, oferece oportunidades para o trabalho em colaboração; 
 

• Usa um processo em espiral de autorreflexão cíclico contínuo: planeamento, 
ação, observação e reflexão.  

 (Hult & Lennung, 1980; McKernan, 1991; Kemmis & McTaggart, 1992; O’Leary, 2004) 



Principais características do projeto de I&D 

• Projeto inovador; 
 

• De índole eminentemente prática e social; 
 

• A gestão da mudança tem um papel preponderante; 
 

• A procura contínua de melhoria é uma prioridade.  

Estas características fazem da investigação-ação uma metodologia apropriada 
para este projeto de investigação e desenvolvimento 



Procedimento 

O processo cíclico contínuo de investigação-ação, composto por quatro fases 
revelou-se extremamente adequado para este projeto de I&D. 
 
Foi necessário: 
 
• Idealizar o modelo, a solução tecnológica e a investigação (planear);  

 
• Implementá-la (agir);  

 
• Experimentar a solução implementada em campanhas eleitorais (observar);  

 
• Analisar os resultados e refletir, de modo a identificar pontos fortes e 

problemas e a propor soluções para os problemas encontrados … 

 4X 



Modelo de Mediação Digital para a Participação 
Pública Direta em Períodos Eleitorais  
 

Comunicação multidirecional 

Atores 



Modelo de Mediação Digital para a Participação 
Pública Direta em Períodos Eleitorais  

A dimensão digital faz parte do modelo de forma implícita. 
O Editor é inerente ao modelo, na medida em que é um elemento neutro. 



Plataforma iLeger 

Plataforma Web multilingue, baseada nos princípios dos Media Sociais, que junta os 
principais intervenientes de uma campanha eleitoral e permite a comunicação 
multidirecional e a criação e gestão de múltiplos eventos de participação pública. 

 
 
 
 



Cenários de utilização 



Experiências de Utilização 

Eleição Mês Ano 

Eleições Legislativas de Portugal (iLeger) junho 2011  

Eleições Presidenciais de Portugal (iLeger) Janeiro 2011 

Eleição do Bastonário da Ordem dos Médicos (iLeger) dezembro 2010 

Parceria Portal – SAPO (Portugal Telecom)  dezembro 2010 

Eleições Autárquicas de Portugal  (Liberopinion) 
VISEU 
 

outubro 2009 

Eleições Legislativas de Portugal (Liberopinion) setembro 2009 



Análise de resultados - Visitas 

  N.º Candidatos N.º Visitas NVU NVUL Pct VUL Pct Visitas dias DD 

Legislativas 2009 
5 em 16 N/D 

3012 380 11,2% 

N/A 

Autárquicas 2009 (Viseu) 
2 em 5 N/D N/A 

OM 2010 
2 em 4 388 131 39 22,9% N/A 

Presidenciais 2011* 
6 em 6 27996 23375 947 3,9% 46,6% 

Legislativas 2011* 
7 em 17 21237 18213 290 1,6% 91,4% 

Potencial dos Media para atrair os vários atores (cidadãos e candidaturas) de iniciativas de 
participação on-line durante campanhas eleitorais (colunas NVU e N.º Candidatos). 
 
Importância dos eventos de curta duração e em direto nas iniciativas de e-participação 
(coluna Pct visitas dias DD). 

* Iniciativas realizadas em parceria com o portal SAPO ; N.º Candidatos – Número de candidatos; N.º Visitas – Número de visitas à 
plataforma iLeger; NVU – Número de visitantes únicos; NVUL – Número de visitantes únicos que efetuaram login; Pct VUL – 
Percentagem de visitantes únicos que efetuaram login; Pct Visitas dias DD – Percentagem de visitas ocorridas nos dias dos debates em 
direto 



Análise de resultados - Visitas 

 
 
 

Importância da divulgação dos eventos de e-participação em períodos eleitorais: 
7 Jan 2011 (1377 visitas); 20 Jan 2011 ≈4h (9173 visitas) 

Importância dos eventos de curta duração e em direto nas iniciativas de e-participação 
em períodos eleitorais. 

Os picos das visitas nos dias dos debates em direto ocorreram durante as horas em que 
se realizaram os debates e nos momentos circunjacentes: 
10 Jan 2011 - 3 DD (5552 visitas); 11 Jan 2011 – 2 DD (5207 visitas); 17 Jan 2011  - 1 DD (2293 visitas) 



Análise de resultados - Visitas 

 
 
 

Nos dias dos debates em direto também havia divulgação na zona de maior destaque 
do portal SAPO, momentos antes, durante e depois dos DD. 

Os picos das visitas nos dias dos debates em direto ocorreram durante as horas em que 
se realizaram os debates e nos momentos circunjacentes: 
25 Mai 2011 – 1 DD (5455 visitas); 26 Mai 2011 - 1 DD (4293 visitas); 27 Mai 2011 – 1 DD (5966 visitas); 31 Mai 
2011  - 1 DD (1352 visitas); 3 Jun 2011 – 1 DD (2353 visitas) 

Sempre que o SAPO divulgou os eventos de participação do iLeger na sua home page, foi 
notório um acréscimo considerável de visitas à plataforma iLeger.  



Análise de resultados - Participação 
      Entradas fora dos debates em direto Entradas dentro 

dos debates em 

direto 

% Entradas dentro 

dos debates em 

direto 
  NVU Votos Perguntas Sugestões Comentários Total 

Legislativas 2009 

3012 

N/D 125 45 12 182 N/A N/A 

Autárquicas 2009 

(Viseu) 
N/D 36 1 7 44 N/A N/A 

OM 2010 131 70 28 N/A 5 33 N/A N/A 

Presidenciais 2011 
23375 8443 253 201 48 502 972* 65,9% 

Legislativas 2011 18213 1464 116 59 N/A 175 2976* 94,4% 

* Entradas contabilizadas pelo componente Coveritlive (http://coveritlive.com), incorporado na plataforma iLeger para a realização dos 
debates em direto; NVU – Número de visitantes únicos à plataforma iLeger 

Impacto dos eventos de curta duração e em direto, na participação em iniciativas de e-
participação em períodos eleitorais (coluna % entradas dentro dos debates em direto). 

Os utilizadores não necessitavam de estar registados na plataforma para submeter 
conteúdos escritos durante os debates em direto 

A não necessidade de registo poderá ter sido, eventualmente, um fator catalisador para a 
participação durante os debates em direto. 



Análise de resultados - Síntese 

Do trabalho de análise sobressaem três aspetos: 
 

– O Potencial dos Media para atrair os cidadãos e os candidatos; 
 
 

– A influência dos eventos de curta duração e em direto, quer nas visitas, 
quer na participação ativa em iniciativas de participação em períodos 
eleitorais.  
 
 

– A importância da divulgação dos eventos de participação nas visitas dos 
intervenientes; 
 

 
 
 
 
 



Conclusão (como estimular os cidadãos …) 

As ferramentas de e-participação, se forem convenientemente usadas, têm 
potencial para contribuir significativamente para reverter o atual afastamento dos 
cidadãos dos debates eleitorais. 

O foco tem que estar essencialmente na participação e nas pessoas (cidadãos e 
candidatos) e não tanto na tecnologia. 

O problema da e-participação não é apenas uma questão de tecnologia, mas 
também sobre a mudança para uma cultura mais aberta e de colaboração.  

“É crucial haver vontade e um comprometimento claro dos representantes políticos em 
envolverem-se nas iniciativas de e-participação, pois a sua presença é um fator importante 

para facilitar o envolvimento dos cidadãos” (Macintosh,  et al., 2009) 

Os resultados da experiências sugerem que os eventos de 
curta duração e em direto e o envolvimento dos Media 
podem ser fatores catalisadores da participação dos cidadãos. 



Conclusão (Qual o papel dos Media em …) 

Os Media podem desempenhar um papel muito relevante em iniciativas de e-
participação em períodos eleitorais: 

 

– Têm grande potencial para divulgar iniciativas de participação e, 
consequentemente, para atrair os vários intervenientes à participação; 

 

– Possuem já grandes comunidades de utilizadores com alguns hábitos de 
participação on-line; 

 

– Têm também um conjunto de comentadores e analistas que podem contribuir 
para a qualidade das discussões e dos conteúdos editoriais.  

 

 

“… a comunicação e as informações políticas são capturadas essencialmente no espaço dos Media. Fora 
da esfera dos Media existe apenas marginalidade política”. (Castells, 2007) 

“O apoio dos Media é vital para mobilizar os cidadãos, e que, caso não exista esse apoio, a participação 
permanece fraca”. (Mambrey, 2008)  



Contributo 

Contribuições dos atores nos  
eventos de participação  

Contributos do iLeger 

Componentes para realizar os  
eventos de participação  

Fatores que influenciam qualidade dos  
eventos de participação  

Abordagem semelhante a SADT 
(Structured Analysis and Design Technique) 



Recomendações (boas práticas) 

• Envolver na conceção, desenho e desenvolvimento da solução tecnológica os 
intervenientes das iniciativas de participação; 

 

• Escolher para promotor da iniciativa de e-participação uma pessoa/instituição com 
grande capacidade para angariar participantes, divulgar a iniciativa, estimular a 
participação e garantir a qualidade e neutralidade editorial; 

 

• Disponibilizar informação sobre os assuntos a discutir; 

 

• Definir com clareza e concisão os termos de utilização da plataforma;  

 

• Reduzir ao máximo os recursos necessários para participar; 

 

• Promover o feedback dos candidatos às solicitações dos membros da comunidade;  

 

• Fazer um resumo (infografia, relatório ou notícia) com os principais conteúdos e 
contributos de cada evento de participação. 

 

 

 



Trabalho futuro 
Funcionalidades a melhorar ou a implementar: 
 
• Novo perfil para assessor e permitir a gestão de trabalho em colaboração entre os 

assessores e os seus responsáveis; 
 

• Concluir a área destinada aos programas eleitorais; 
 

• Repensar o desenho do componente de submissão de comentários; 
 

• Otimizar a plataforma para poder ser utilizada em dispositivos móveis. 
 
 

Realizar estudos para: 
 
• Analisar o impacto, ao nível da qualidade e da quantidade da participação e das visitas, 

provocado pelo: 
 
–  Envolvimento dos outros três tipos de atores; 

 
–  Não necessidade de registo, para poder participar em todos os eventos da plataforma 

iLeger 
 
 

Questão em aberto: Qual o impacto dos mecanismos de mediação digital na participação? 
 

 



Prémios, Concursos e Parcerias 

Prémios e concursos 
  
• Final do European eDemocracy Award 2010. World E-Gov 

Forum for the European eDemocracy Award 2010, Paris, 
France, 13-15 October 2010. 
 

  
 
• QREN Inovação e Empreendedorismo Qualificado                                   

(Nº contrato: 2009/4978) em Abril de 2009. 
 
 
 

Parcerias 
 
• SAPO 2010-2011 
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